
15 de Marco de 1884 XIIIo Ann< 

PREÇO D \ ASSIGNATI RA 
BRAZIL: 
. 12$000 

11 v l K N I 

CHRONICA DA MODA. 

ip • de ali • 
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.. que 
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. sae .i- paguiaa do seo. 
•a n "II" , acolher o Inço, o puff, 
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ia; mais 
aquecido 
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olvidado, i '"iu 
antece-

::ravnras 
jornal, pouco me fica, i 

icerca das toi-
• orapleto boje o 

lli"s que a moda 
.- admi t t e levi 

um laço 

de al­
ia .ai flor 

. lios. 

indo ura le rosa, 
tutu de rosaa entr'ab< i 

unho de m j os 
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I. 1 pata 

1 11. 

reaudi 
Toilettes caseiras e de pasaeio. 

raasprido, :t- • -«11*-• T «- f*m corpo patfto. Vido 
0 Holdn a- ,, 

\ w 11 

in,"! ' !"-• . licamlii-mis s implesmente a difficttldade -\.\ 
iuh< -." nada mai* encan tador , ri esta época d,. 
poder • ••"• 1 IM re vonUdi 

• 

entre todos. 

cosforj 1 tec ipadamente 
qne escolhereis com 
melhor voe • 

10 da tdgüai 
dando-

do encontrar de mai- modfin 

bordado, 
• 

renda, todi 

não ha 
alegre; o 

• 

aforme a 
,.,>r d,- roato e d"- "ai,, i 
preferível para as pessoas t r iguei­
ras, Guarnece-se muito • 

ficbúa de 
ado ,. Fnndo d" filo f.irt<-, 

redondo, .111 quadrado 011 muito 
mulandn um collarinho 
.iira/,, i- ade " 

-iu cima d" qual o cor] 
ser aberb adorno 

• 

em nenhuma folhagem: 

jac in thos . Ida / , a* 
campanilh 1 

da túnica ei i 
" idas das 

mesmas 0 
Para concluir fali ire 

" gosto d 

toilette di 
A saia '-,,1111,111111.1--" de tres folhos 

1 uma le­
víssima gr inalda d" flor 
• 

teado, tufo d" Bôrezinha 

br i lhantes . 

guornecidi 

grandea pi 
g u a r n e á d a com n 
"in sentido conta 
-•in t ransparen te 
ponto d" Inglab 1 

rmando 
''" ' puff atraz. Corp 

muito 
Ramo d' 

. 1 oatfltae re.m marca. VM 

ura liidm d" n 
1uar.1Pi.1s ,• brilhanti 
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1 a 4, 10 e 11. Toilettes caseiras e de passeio 
Vestido comprido para bél)é. 

L e 11. Co 
modelo que repr 

Io; a toiletb inteira faz-se 

Imã-, e . i orp 
de velludo verti 

• 

A ESTAÇÃO 

1" 

hos indicados 

vantado adeante 

• ncimado 
com ui . 

velludo, d" 8 
cent. de altura 

üharg i 

adeai I 
baixo ,1" corpo 

O col-
larinho tem 5 

com uma dupla 

da com 
compridas laçadaí de fitas d 

pallido e dam -
l l V l ' 1 1 • 

dto fg^tgWWi 

cdma de um fundo de 
irandn o 

Z. Vestidi 
para bébé. <> 

vestido t 
• plastrão 

bordado alternando com 

manto e com 

baixo da 
ícaba por um ornamento de folhoa 

i. indo-se de pari ü entre-
• i" p " . I.i c o m 

renda franzida. E I 

renda •• 

. , ,,,. i idi d i parte do pufl co ida na beira 
,p. lado estrella em cima ' "'•' ' 

• 

f. i mu r.;a, 
i r.n 

• 

\ toilotte do faillo peito 

.. folhos 

. orpo completa-

i 'Trailnra i 

• 

,'i-llml.i, de pelúcia. ou 
1" pelles, 

• 

I liapeu 
feltro, cinzi-nto. 

6 a 9. Dousen-
tremeios com 

pontinhas e ro-
setas. 

Ponte atado 
i Macramé |. 

Conforme o emprego 

retroz. de 
cido ''"in • 
• 

expli. 
l l i " o i 

guraa ]".r um fdfiM 
ii" apertado para ->-.-

• 

algodão.J 
ato antiL 

ponto in-

vestido 

lado de modo que pai i 
QO I ' " 1 " 

• 

muito i 
ta-ee ao calhe por 

• 

• • rubros e manga • 

:! • 10. nt corpo pa 
•: Suppl., verso, 

N • \ \ 11 
, oUarinhi 

alto, reversos de mau-., 
N iras de velludo. Esfa 

• tituir um 

'. 
,. pllll 

indí 

• 

d" inoveis 

12 e 13. Duas rendai 
de crochet. 

12. 1: 
I . . . . . . . 

seguro por uma , . H T • !•• 1. in 
nadas p.,r 1 m 

rtad ' 
.', in. ii" ar: um I 

! • 

ar; voll 
'• v o l l i 

• -I bam 
_'- denb • 
li" ar. 1 

U0 ar. 
m . . ' • 

••• p a r a i 

. 
tanto 

ir fazendo-
se à barr. nas 1. bam da 
volta antecedente, acabatf 
I 

it.i- i barr, 
ultima volta, I barr. em 
cima do dente de 5 m. no 

idas por 5 ra, no 
ii" ar. 1 barr. no mi • 

13. Et eu d ;i i !roche1 e mi 
• 

uma beira de b 
ar. 1- volta ,' barr. n'uma 

2» pontinlia 
ir, 2 barr 

na :i« pontinha B 
voltar 

l . i . I , » l i i r i i , 

1 <l 
d o b r a d o 

talham-se segund »• 

plisse i"i 
de ai 

porte 

• 

idos por 

I ia 

mm" 
1 m. • 

1 l l l l .M l l 0 
1 
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UM m-, 
1 in. nu nr tí ii.-abn-se por mu 

1 in ; i | . . T l . n l ; i . 

7 e 18. Tapete para canii it i io, 
ido com apiilicm 

idas ;i serra. 

A ESTAÇlO \ l l l " 

fiZSSSSS 
a?2S MS X - • 

, iu.',. 

" 

de lado; o desenho iv 

tamanho natural um d 
. om a apphca-

• 

i" muito 
. m " i m . i 

lucia por ni"i" 
bem exa­

lte trabalho muito uovo 
.• muito bonito, d ti 

•. .1" de­
senharem oa contornos 
d" motivo "iu cima da 
folha ""iu um ' 

•ir, graphite • 

tinta a qual ••• 

muriatico. Tendo - Be 
pratica d'este trabalho 
pode-se serrar 
folha, porém a 
d" COllocar uma em 

[uatro 
delgadas i tal, "iu rima das 

•una ,-amada leve d" te-
rebenthina ísolando-se por uma pequena 
tábua A- n,•--a- leitoras conhecem ou 

mover com o pé 
10 d" uma |" 

iiMiiminmiinin 
2 1 . Honda. Croehat o miírnar.li 

u m a In i i i 

r,",,ri" estiver concluído, lim­

pou '• um puni 
ornamento i m 

i rum!" d" pelúcia ""iu ,, 
ixili.i de preguinhos. Dou d" 
nselho d" segurar este tapete 
• candieiro com uma pequena 

• 

I" ipia] se ""liara papel 

19 e 20. Duas rendas 
bordadas em filo. 

< >-
i Valeaicienne 

com tanto mais verdade 
ira ""iu dentes 

- gnarnecida com uma 
iK>ntinha apertada " 
bordado faz-se com al­
godão plano, a ponto d" 

ponto d" 
abertos 

abrem- i 
cortando a rede do filé B oonsolid 

de renda mnfto fino. 

21 a 23. Três rendas de crochet 
para gnarnição de ronpa br 

de enxoval para 
21. R e n d a i ienardiae. 

_'uir todi • i poder 

i 

i , " c o m 

• \ - I 

reaüda Mi.-.. 

Snppl. , \> i 
10», P \ 

I I r> 
renda é guar-

uma . 
barre tai 
nando com 1 
m. no ar. 11 
motivo 
limo; I 

idas "in 
baixo por 2 
pontinhas da 

nal, 
i l« , p o -

n*m :. 
"• d i a -

l a m u . i 

bai 

barr. I 
"iu " i " 
5 m. li" ar. 

: . " " 1 1 1 " 



; , DE M UtÇO I 

26 e 27. Coffre para cartas ou para jóias. 
Passe plano o bordado com applic i 

Este lindíssimo coffre, no qual as oi 
• 

2*>. i apoia com pai i 

• de altura, -II cent. de comprimento 
.1" largur ra lados de 
velludo côr de bronze Q com molduras; os duas extre-

• bordam-se com o motiva reproduzidi 
desenha 27; os lados compridos com o 

da fig. 29 do Suppl., Pace. A- applicações, d" velludo 
le differentes côi i um tran-

se i]x.i por p-1.' 

Í
m ti"- d.- -",l.i •• • • gura 

incia em distancia poT um ponto d" retroz; uma i 
lhante rodeia a folha interior. A- applii içôea de relludi 
sentas, azul pai -ranada; repa 

• 

• 

28, 29, 36 e 37. Duas capotas param., 
28 - :17. Capota r-»,» p | J J 

., 
no e II. Duna toilette» 

SO. ) .h-tuni, ' Bi . 
' • ' 

\.' xvni 

de ceremonia-
I oatOBK 

• 

; .ta. ta/--" d" wllml 
ie ""in setim côr de rosa pallido. A ;< 

estendida, rodeada com um pi 
plano "in rima da pala de c, \ 

, ujo pé . :•• por um viez d 
• •in comprido. I • fundo, desenho '.\~. 
corrediço no mi í por filo forte talha 

,1"- com pregas planas 
plisse, de 5 cent. de altura. Fitas 

mau llocadas atraz entre o fundo o a 
mento Bobre 4 cent di altura no meio e _ cent, iúmeiil 
tremiaades. 

29 • 36. I • pol a ""in pala a j u s t a d i 

aa. i eato de costura, 

abo M 

. com Beda grossi 
azul, a d. 

rnado i verdo; o angulo oppo I 
rior " ticarnado; o m 

'•"in fio d'ouro, -. ml., o pa 
''• retroz de do IB mal • ., bord IDI-SC 
amitilli 
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/ 
A, 

Ãdr 

í» 

(1 0 1"! 

/"nl.. prateado f 
. nada 0 ftia i 

aetim 

fc. cenl de altura, 
1 

largura, forrado 

por i" 
\ pa 

• " i n 

rte 
a 

dum 

de lai 
franzido em 

•li.i , com um 80-
gundo • gra­
nada, franzido e formando 

concheadi 

_.'!•, de 13 

diminuím 
nos lados 
: 

compnn 
cent. 

i n - S " 

• 

setim, 

t . i l l i a -

om-
1,. 

Si 
31. Toilette de cere-
monia.com arregaço. 

v . \ | \ , 

unos faz-se de cache-

bin.i, com retroz de difleri nl 
fiado como folho, na bi i 
ie talhadt de altura 

..Ia com um plisse fino, 
iliura .• guarn 

: _ : u r a , Cor -

rodead 
: i grandes 
. imecem .L 

• 

ddu/ • iiinlili' da tiinica. furtada 
Ir no o in-

i1 1,-
I . O puff, Buli : 
indiuad > i qual se 

• cima de 
i • içaudo-se um puff multo 

concbea-

rnecidas com renda. laços e 

|. 
difTorent ime, com o 

i : " i . • : 

••• l l a rml i " 

nda. 

Capota de visita, de flló-renda. 

d" filó branco e o fundo rufado, de filó-
renda, \ 

Valem • tu cima 
mi" •• atraz, 

duplo laçoi de vellud 

le alar. 
mn i t " "'>m; l 

.1" ati • 

33 e 54 Cesto 
de costura, gu-
arnecido com 
bordado leve. 

I i/ . 1 " l n u a 

quadrada. alargado em 
cima Bobre 11 cenl de 
lado • ' 
,..!, modelo de víme 

•! i d o ' - " in 

pelúcia castanho dou­
rado "in voll 
da beira e bordado em 
talagarca ei 

dlído, côr de :17- ' *l 
azeitona d 

o rao-
• 

55 A tira bordada ri to por 

,• ti., d'oufo. Forra-a 

41 e 42. Duna toilettes de baile. 
I I . I . . j l , 11. I '. I ..ili t u 

côr de r • 
• m pompons 

BOS das 
bordado. 

3 4 , 35 e 5. Duas toi lettes 
de saráu. 

;!-!. Costume com corpo 
i compri da 
produz uma elegantíssi­

ma disposição de corpo de fa­
le -",1a, aberto, 

denteado, abotoado dos dona la-
dos da camizinha de seda leve 
bordada com fiorezinhaa •• rufada 

do talhe A-
mangas ni 
cem-ee com entr 
lor um duplo folho de renda e 
aço de ottomae 

de lado, n 

• i túnica muito farta 
metal e collarinho alto 

do com um pli 
i me g ii ar ii"-

cid o em fichú \ saia, de 

nda hespaubola, 
levantado 

fazendo pi 
nprida aba plis 

http://monia.com
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A ESTAÇÃO 

corpo c m cab. 
adeanto, - euarneoido em Bi 
um conckoauo de renda ai 
ahola. Guarniçao de renda 1 

ím.mv" 

G>) 
38. Romeira disposta em flchú triangular. 

na paro 

Este lindissin 

iroduzir. 

rabelloB. 
43 e 44. Dnaa cercadura». 

Ponto de . ' " " e ponto 
lançado sem avi 

i li, seda, linhi alf 
I i,|..: 

^•-Afx&n:^ 

lt, molde 
in, dese-
n- 21 de 

" in, bom-

ilissimular 
in,- motivos da renda, 

• veniente a 
renda cahindo em 

fichú-romeirausar-se-
li.t "t.ni um 
par, 
tar 

lialli... de 
applicar em 
cima .i 

• 

tamenha d< 

concluído .. 

06 

t jan-

. d" fitas, broche, 

5 0 . I , - n a . , de niMnhl. 
• 

• 

I, | i |>. 

i ,i l. 

39 a 42. Toilettes 
de baile ou de sa-

ráu. 
39. To i l e t t e ar-

• i n 

Este modi 

tarlatan 
ir 'ido 

",,iu grandea pregas, 

• 

!,.- "in carreii i 

puff, cercado 
im largo viez de setim • 

triple arregaço. O s I ido com 
na cintura, 

guxas por uma larga fita di 
por baixo, aml,and,- por tu 

irtas, cinto de setim, 
• atados uo li i 

M). i ostu me com t un 
11 vestido, de Beda azul ciar 

'•"iu grandes | 
se com renda voltada, collocada em I 

A túnica, em imitação de ponto d fnglatem 
uma faixa 1" 

. meio coberto pi 
ira, de renda, 

• ão a não ser um raroinho d" flôn 
• 

11. l 

Ia r,.in altos f . 
sa, ,-, 

•:. renda e 
velludo da iii"-i 

ira. " de crepe i 

ronzida,de(ied< 12 

de um lado da túnica por 

lodo da tuníca cáe ' 
direito, cercado por um eon-

cent. di 100 cent. 

puff talha-se 

, 170 cent. de largura; arre-

ior meio de pregas. '» corpo 

te, gusrne-

"I cima da 
mzida. l*a-
elludo. ii"s 

12. T o i l l e l i " 

compri -

• 

comprida 

M l 1 ^ 

• m cima 

froCO, Ia/ - - " 

,1" rami ' ' 

cada, rodi ada di 

• 

. i i i t i n i " . j . 

as duas beiras ü\: 

\ manga 

. 
tem 9 cenl 

. 
pnmenl l i - i 
' pnho 15. 

16, 5i 5S. 
(Molde: SuppI., I a ' 
i : \ \\ . 

•i .i s. |.i.„-.,•• i ., i c o m a l g o d a 

• 

mentando conform 

ato, Face. 0 motrn\ 
forma riscas tricotadas, indo e vindo, 

de ia 
volta do lado do direito faz-se em 12 

tira. 1 m. do diieito, 1 m. 
• 

is m. do tri,,.i di • ntrariar 
' motivo. A lira, egualmente de tricot, 

porém n'outro 
sentido • 

a qual se levantam as m. em 
cima de compridas 

oguib 
guinte ii" Bentido do compri-
menl 
li/as, principiam 

I 
I . I . I 

diminuída, 1 lançada, 1 di­
minuída, 1 lançada. 1 di­
minuída, ;; li; i 

• v o l t a •• 

-• r tricotada , . 1 liza, 1 

1 d i m i n u í d a 

Ç i u l a . 1 • l i i u i n n i d a , '.', 

l i a . 1 m. 
tricotada, 

- lizas, . I lança-
1 diminuid 
. I diminuída, I lan­

çada*, 1 diminuída, 3 ii-

-. r tr i i • I 
I I . i " . 

I diminui da, 
I lan 

1 .1 
I jau 

l ' l l U l ' 

Voltar .m 
• 

I 
I lançada. l diinim i 

1 

: 
I in. 

1 ii nportad 



d " 

Pai 
fia 

uppl. 

i cent de 

npinho pela 
, depoia ,1, " 

• d a d " i i " • ) " -

fam bordado 

u m a t i t ã 6 0 . C o b e r t a ile mmrat lor . K.T.lad,, antigo Vide t> ti 

• 

bando o corpii 
Rrço com a rmaç ão d' ta pei e. Este bi 

com Laços d,- fita sorl 
• i . modelo 

,• seguro por mu., 
ção d" br 

podendo-se facilmente 
transportar d'um quari 
para o outro e q 
sua elevação colloca o 
bébé ao aKri^.i d" todo 
accideiite. < adn qual 

• 1-0 a - " i , 

! 'n conseqüência 
i] radidade 

i l " l i " ] - . ; . . . i, b é b é a r r i s -

motivo uma da 
• 

afim d fferecermos 

este berço, coberto cora 

s" |„.,|" pregar d".- dous 
lados, . • ; 

midad" d,, berço " im­
pedindo por .•-' 
queda d" thesouro que 
"II" conl 
]i"t" com fundo dappli-

dos contos de Perrault. 

. bordado leve, do qual 
61 mos-

o muito exphcativo 
sO. Tapi 

- . [i.i ra lia pt i Bado . 
' 

nppl., V*ei 
damos repro-

ft» 

. 
• IZ, " i u 

tamanli 
pari" d 
beira di 

• 

faz "in 2 voll 
volta d" m. apertadas 
comprehendeno 

1 m aperta­
da na beira d" crochet, 

ir. I m. ap, r-
i I» m no ar e 

voltar a. 

60 e 61. Coberta 
de aparador. 

Bordado antigo so­
bre fundo de filo. 

lindo trabalho 
muito decorai 

dendo produzir lindíssimos adornos pa antar, Pode 

em todos OB gerj I dagarça, etc., 
assim ""in,. "in pelúcia ou vel-

oho foi copia­
do n'nm museu por uma das 

uantes; a 
parte q 
rannicada e que tem 55 

altura reproduz 
• •. com arnbes-

COS " figuras d".mima"-. 
.... ii] reproduz 

,. detalhe d este bordado ; 
todos os detalhes íão 

guarnecidos c 
ponto de crochet ao 
tambor; 
terior com om 
lançado seguro por um 

. artado de modo 
a continuar as linha- e 
a BÜnulaj 
, 1 " - . \ :•: 

•• 23 d« 1683 
; de hoje. 

62 e 63. Sacco para 
roupa de dormir. 

Bordado antigo. Pon­
to de cadeia entran-

O bordado 
ir; ., fnndo •'• di 

cinzento os con­
tornos dos flora iom ura 
ponto de cadeia, ou do crochel ao 
tambor, com algodão ch 

pois ""iu ponto de cordãozi-
nbo de i 

se "iu xadrez cora al-
dc ura matiz 

ou do outra côr; 
rematam-se por um ponto de 

cruz ou simplesmente s 
.•in vi,-/. O deaonh 63 r pr 

natural o motivo da tira 
para abaixar, e a fig, -J1- do 

• • . d á a i i i " -

orhomen-

se guarnece com 
uma larga tira de 
rolucia, suspen-

por an-
teis cosidos na 
larte 3up -

70 e 71. Dous 
ornamentos 

para col lar i -
nhos altos. 

. 
• ura dous 

ornamentos que 
'-,• empr 

LI " -

is que 
razom p 

• 7 0 , d e 

le gra-
. guarneoido 

ri.i,I" ""in uma car­
reira 

collocadas em cercadura i* 

Para 
trabalhi 

VI.1, 

- para 
a ronda I 

imoro.) Faz-

para tricotar, branco n • 2, e ti iirdidur i u;;. Or-
a tira, riesei • 

. m i i " 

cent de 

do "in duplo, gn-
ani" . i 

da "in d 
de galão dourado, de i 

• u a i - "ii» 

de orapriiiicnto; i omprefiende BÕ fios i 

72 e 73. Dous flchús. 
Fichú de renda e fita. 

• I" um plaatr&o de lil 
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, Ki.-ini íe rendi r Ou. 

a" lado 
fácil d" 
lettes d, 

74 e ' 

parti bando em ponta. 
A renda que • • l(i cent. 

irguraj forma ura rico concliea-
>l" duplo fixado por 
mano e acaba 
p,,r um pufl ; 
lar fa fechi 

i meio de um laço. 
7:>. Fie liií-ca m izin ha, do fi ló-renda., 

!• um pedaço de 50 cent. di 
lado; a parte aup i dica é aperj 
tada por uma ti: mando 
atando de lad< 

io de algumas 

por uma fita, .i 

;• nda leve-

. bi ado de i • 

;- Igadaa e 

naruonto 

cujas di-

ideira 
guar '"i'. 

81 e 15. Costume com rico arre 
gaço plisse. 

rolla, pnnl , 

75. Almofadinha em forma de 
banquinho. 

Bordado leve em couro. 
A almofadinha, desenho 7-1. tem pés 

. 
lados são de i - cenl de 

m uma algibeira ai.,-ria. 
forrada de Betim encarnado. A almon> 
dinha cobre-se com velludo encar­
nado -• orla-se com um brani 

.iu tamanho natural. 
oamento bordado em couro, 
guarnece os dous lados d'esta almo­
fadinha; os pontos atados, fazem-se 
""iu re-troz grosso, da China, toma­
do "in duplo, oa pontoa aj> 
de retroz e os outros detaíhi 

• • 

76. Cadeira dupla. 
Balouço para meninas. 

Este ,-i'j""t" encontra-Bc em todos 
os armazéns de movei 

TI. liihu-r, 

\ - I; 
iu aba curta. • ercado com 

• -lindo ,• ajustado na compri­
da túnica, plie 
.> indica 

Tina 
brada indica o mi io d i 

,1" comprimento, i • 

tuuii 

do molde, t • :<• \ 
• com 

. 
82. Toilette com collete, pau 

nova. 

11 modelo, desenhi : 
ludo <<•[ de dam i 
lã da mesma côr guarni • 
vellud nl"itada "iu b 
",,in pregas planas de i 

uma ] 
curta 
d"i',,tadn "in q . 
IM- são segura 
de velludo, 
""in mai 

. 
iMinia tira de i • 
-..rn.Lt era côr 
as mangas acaba 
vellndo, coberta 

7«. i :nl, irn dupla. 

iso tã" commum nos paizi 
quentes assim como na maior par­
te das cosas de campo, ' ' a 

a espaldeira, 
. um ta­

rdado a ponto de cruz, 
a ponto de trança, ao passe, 

leve " 
na fa/,'li­

da ,• cnnodada. 
renda bordada de lã ou 

so. Parti 

Tjp. da l 

vj . foliem ..mi rollflb • 
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LIHEMTIM 

\ C \K1 EIRA. 

. . : • i " " , " , l v i " u " ' ; l 

Ira. MIIIÍMII---.'. :i|.niilinl-n i guafual-a " : obra '''' 

MII.-CT. lli." .üssu rindo : 

K l h c . s.' nanilá )...r .ll.i : perdia-a d.- orna vez. 

f K' v.M-da.l.-. ...ii.'..ri.11 Honorio envergonhado 
m, 
,. . amanho uma 

nl 
eado. A divida II."" parece grando para mu l i " " 

I idas as guanti 
i d c S OU l l0 ' |UCI ia> . •..•L'lin.1.1 . 1 - . i i v i n i i - t . u i e i a s . S > 

Mediam ser j :' lainilin excessivos, a |>rin-

Ipor servir a parentes, ,• depois por agradar a mulher, 
K v i a aborrecida da solidão : l.aile da.|iii, jantar dalli. 

„,, nao havia remédio se 
j . iinr... Individou-s». Começou pelas 

as de lojas o anua/ u i mprestimos, .lu/. ii-
L um. trezentos a outro, iininhcntos a outro, c 

L,r i ,. . m-se, e os jantares a comerem-se, 

• 

dizia-lhe ultimamente 

j (' e fauiili 

- Aeror.i vou, mentiu o llnnorio. 

h ' • monta, 
•wti tuintrs remi--" ' ; i"'i " ultimamente 

I : i i|iie rondara 

eheu )«,u.-... mas a " parece que ella lhe lirou alguma 
Isa a reputação iuril 

I u.i- j.irua. s. 

D. Amélia nüo ihio nada; elle nãi 11 á mu-
, r ( bons ,,ii Nó lava liada a lim­

em. l"iiiu-i.i- .• lã" ai. m a T "O 
. | vo, i.i ' 

u duas pilhérias, elle respondia c 
,I,.p..is ia ouvi. I • musica allcmã, 

e II. Amei 

sntava i iudisivel prazer, ou jogava artas, ou sim-
faltavam de política. 

P m dia, a mulher foi aeluil-o dando mnitos beijos a lillia, 
fcnea de quatro annos, c viu 

Multada, e p. rguntou-Iho o que era. 

— Nada. nada. 

Com] •• ':• .i :.. i i. '... o : n to do futuro o o horror da 
inças voltavam com facilidade. A 

c ; a d, tinham do vir dnva-lh 

a lula. Estava com trinta c quatro ann 

os princípios são diflii 

lalliar. a esperar, a :• 

a más horas. 

A divida nrgi n 
l l t . n -. Nunca demorou lauto 

•lhe hoje uma palavra 

leda, comum . Ilonotio .por pagar-lhe hoje 
psmo. Kramcin tarde. Tinha-se lembrado do 
I a um 
,flar |.. Li iu 1 .1 \ iemhlca <• que viu a carteira no chão, 
fcnhou-a, metteu i " b 
D rimeiros minutos, Honorio não penso 

largo da Cari 
t g o parou alguns instantes - 1 enfiou depois pela ma da 

11.1 rua l'i 

r 1 , adiou--.' dalii a pouco no largo de S. 

1 cm uni 

olhando 

[..dia não achar 

ni valor paia . 10 tempo, 

dinheiro un­

iu o ai de qu. 

. 1 Podia lanç 11 

I A 1011-

que não podi.i 

i, o puxa-

,..,111-11'.. a ir 1 

. . p . - i . l i -

D animo 

Todo 1 
tiualui. o'' brlu-a, o 
h, ou tremulo I inha dinheiro, muito dinheiro ; não contou, 

algumas de cln-

nt.i .• vinte • calcuiou uns sotocontos mil 
r t a divida paga ; oram monos 

algmnn li 

divida, comslgo Foi liou a car-

: lii :i pouco I ic .u-ii outra V0>, 0 liliriil-n, " " » -

tado .1" contar o dinheiro. Contar para qne ! "ra dalle? 
Afinal venceu-s lontou i eram * 'Inta mil 

norioteve um calafrioi ninguém viu 
podia ser um lanço da fortuna, a suo boa sorte, ara anjo. . . 
Honorio teve pena do não crer nos an , rnao nao 
havia de crer índios.' E voltava ao dinheiro, olhava, pas­
sava-o p-da- mãos: depois, n irio, não usar do 
aehado, restítail-o Ri Htuil- i a quem 1 Tratou di 
havia na carteira algam 

honver un mo, uma indicação qualquer, não 

Esquadrinhou os bolsos da carteira. Ach ! 

.. que não leu, e por fim um 

! i i . i i , , . leu o nome; era do Qustavo. Mas .-nt.T.̂  

i ra . . . 1 Examii 

vãmente do amigo. Voltou ao interior: achou mai- dons 

Não havia duvidar; era dellc. 

Não podia ficar coi ti­

ro-o ao -ou coração, porque era em damno de um amigo. 

Bi liou a ultime 
frio. Sabia, esd então reparon que era quasi aoit. 
iilnoi para casa. Pareci iidade ainda II 

amanhã .. que 

fazer. 
IVO, um pouco 

,. própria D. Amolia o parecia tamb. m 
rindo, s perguntou ao .uniu-o se lhe faltava alguma cousa 

— N 

— N.i 

\ l . . n . a mão i ; lda ? 
Fnlta-m |! " ' " " r a mão 

o: alguém a achou ? 
A hei-a ti ' ; l 

. i .ii delia procipitada uie. o olhoo 

golpe do ettyletc ; depois de tonto lata com 
era um tri-t. , 

lhe perguntes» ido a achara, deu-lhe ai eiplicaçõi - precisas 
— \i -a ? 

— Não : achei os teus bilhetes de i 
rio .Lu . lua-vl ia- , ,• foi mudar do toilette para 

abriu-a, 

foi a ura :;i d"- bilhetinb 
não quiz atuir nem ler, c cstonden-o a D. A lia, qne, 
anciocac tremula, rasgou o em trinta mil pi 
Lillioliulio do amor. 

M. iu \ 

LIVRINHO DE FAMILIÍ. 

Lingii ' Ungoo, 
tire-lhen pellccom todo o mimo, e adube-ti i 
VUi igre bom, pimenta, I ' i verde, louro, o levo a 

• 

enfiam-se aa rodellas n um paufdnho, quo Be leva As 
, carvilo, Retiram collocain-sen • | 

Kado núeflcou, junta-se uni pi i 
tudo por cima da • nguo, que imo d 

i vinho branco. 
'].;• delamberoa beiçoB, acereacenta a Mai de Familiaüo 

r ... .{,• Loth d • chocolate — A Mái d 
I" anil" 

. do Loth d- • li 
,. •,- n : poucochinho d'ag 

-: i i: i •. b e m 

nula. chamada 

A CIEADE E OS THEATROS 

.1 ] H H I 

v í m. i \--i fuá du carnaval 
carnaval do Rio ti J • 

cnrnavah 
I 

effeito a máxima de Beatíman h 

• tola. 
A mim, lembra-me ainda o carnaval em 

fulgor, e engraçado c divi 
Era então a melhor gente do Rio de Janeiro que festejava 

o grande ! I 
m, "in 

tvulsoa, terminar a n 

. iro possuía de maia di 

de maia 
Havia • I"- » niai> 1'' ' 

• 

m gravata a sem sab 

alegria 
anca. 

i mas,-ara do chicard, 

• 

franqueavam todos alcgremi nl 

,i mais '• 

divertiam. 

historia, 
•••'in .i- maia praozee-

ooiva. 
: ivantára algui 

gado iLiia peça 
u obtido um grande • > 

conheciam • 
podiam portanto brincar 0 divi 11 

irnaval era então realmente uma festa alegr< 
• 

rinda de 
1 do Messias. 

1 

Nova gente, D ' ' , i m 'n t o f i n"v" 
carnaval. 

famílias tiveram de abandonar. 
A can • 'yx V * 

. 
. ntej uma gon 

. 

\s n ,, formaram, já não eram 

de gente i I 

cimenl • fluminense. 
., lo-o Dão po lendo portanto criticai a. o 

• 

11 que quer dhtoi d 

• u e m " 

imperador. 
Pei. , ontrario. 

S. \1 o imp 'i • ffi ito, dos 
figurado "in I 

Be a polii Io im,li.!i ,l B llU' 

labido • 

Nada • ainda mais ridfcülo d i q 

qnem d'clln nílo entende patavina. 



dcsen sabido c ridículo. 

Nada 

Liiiinação 

• 

Esto onno, foi quasi 

I uniugo, as duas uni,-a- sociedades que sahiram a 

passei 

I • I..M-: ira, -i.". I li i ' • IN ü ir o puthusiasmo*, nem maia 

intcns 

[i mplo d'um carnaval tã" frio, tão 

i 1 ma I" no Rio d" Jan 

i carnaval que morreu noa theatros, 

morreu agora nas ruas. 

; vez, nem se podo dizer dolle a phrase consagrada: 

. vale. 

C uii mtindo talvez a 

"i.i do peixe. 

Uma pastoral cheia d" intelligencia <L d" bondade, 

Sr. D.La 

ntrario goralm ml 

boa conselhcir i c humanitária. * 

Nada d" ameaças de infern •. nem penas do purgatório ; 

s. Kx Kvma ; embora not exhortaudo, falia-nos di 

de bemaventurança. 

A suadispen irigado, do jc>um finalmente, é 

um acto da mais intelligente bon i 

• i t U Í ç ã o d i v i n a : ; 

dando de que 

i"in fome. 

V 

mostra ainda qu . jejum. 

rehendia raesmd - uupeias 

de «'.ma, diz-no a 

água em \ inho. 

I - . • j d razão o ii"--.i bispo laudo 'li/, na 

sua boa lingui iveis mini- tantas velharías. 

mas fui 
sempre contra o jejum. 

realmente, não s< i. cm 

. 
Vami promette ser 

Tanto melhor. 

. • . 

muito triste. 

* * 
• i i, não lhes dizia que vamos ter uma 

i' divcrtidissimaV 
Para • ahi o club de !áão Cbristovao que 

iii" nã" deixa ra 

in effeito com uma bellissíma resta quo BO inaugurou 

aabbado aquclla socie lado 
1 ' '' fífi • nda '• plcto, tem já prompto 

um bello 

rand i numero de janellas, o" 
• bem arejado. 

• m i n a foi 

atado : 
Martha, fantasia de Smith, para pianno 

: i, Sra. 1», Luiza Dias o o maestro Maneja foi muito 
applaudida. 

A Exma. Sra tou com muito 

Deliria dei core, de Papini, romã 
yioüno e • 

• impanhado pelo maestro Pereira 

rlolino, " pela Exma. . piano. 

No duo do baixo i Marin > Fatiem de 

Donizetti, r uno d'01iveira 

• 1 ida polo Sr Pereira da Costa uma 

. 
. tnxa S I M . 

I ta Pedro Cunha 

• tamente applaudida. 

lii. para piau 11 

• U o i u i.i. 

';. ária decontralto, [icla Exmn 
tem ama bell i 

/ ' i/íuí i d" !•', Bn : ml i para .lauta o clarineta 

pelos S \ I '•< irte 

Sr, Pereira il 

nitimeuto 

i | i i " t o d i l -lii 

Ruy-Blas •]• U 
•;i Sra D. Julía VmorímeoSr li Cunha que assim 

t ' " , ' l i a r a m o c o n c e r t o i IU1 

i '.in , hav" d" prata, digamos, y.iv.i não dizer de ourb que 

,• chapa ia velha e mui! i 

A sala, até então calma erecolhida, agita se de repente, 

alegre e febVil. 

li- o bailo quo vai começar, que c mu 

Quo BC anima e que nào so acaba mais. 

Eu :\) iu observar o de ver de 

maia perto possível algumas convidadas, 

Notei sobretudo muita moça dando a* festa a frescura o o 

realce da sua juventude. 

K quantas Índias, quantaa formosas i Algumas mesma 

mo ,•• rfcn moreninha de azul celeste e de 

rendas bra ! lenhosa, aarizinho arrebitado o una 

olhos cada um como doía! 

A's cinco horas da manhã ainda se dançava, [tom 

ainda enlaçada Julieta que lhe diz : 

Oh! nã"'! nã nto da calhandra... 

Uma • •• e divertida, p eu lhes 

dizia, do resto. 

No campo dos theatros •'• que, ao que parece, vae abrir-se 

proximamente um grande vácuo. 

Segundo se diz, partem paraEuropa: 

A Sra! Delmary, muito brevemente. 

Que mares m i a lellados do q i 

voz a reintegrem & pai ria. 

A Sra. Fantony, ainda mais brevemente, que va ' 

ider um ] :o de portuguez, que ia 
[I and" . 

A Sra Rosa Vüliot, por fortuna feita, o para matar saúda*; 

dos de t in*," •• sete annos. Era" tempo ! 

E a SIM. i. itivos compl '• 

Uma debandada,como voem : mas que infelizmente não •'• 

um pouco mais corapli 

lia tantas ainda actrizes cantorai liam ir 

I 

t e-nos a Sra.K ' é uma artista briosae 

intelligente e nem a arte nem nós nfio p írdiamos nada. 

• 

mando cm scena imui idioma que nunca 

existio. 

• se tornando, com esto systema de 

nenhum artista fallar a sua língua, a mais ridícula Babel. 

m todas as gasguitas e nos ficasse o 

endiabrado o intelligente B acio, era o caso para dizer: 

mineis, li.Mr.un os >;• 

Li itora l< os annuncios na- folhas 'liaria- devi ti r 

. im ahi do cão. 

O. melhor amigo do homem é, com efieito, ali p 

.. aenado. 

A câmara" acaba de armar de bolas de strichnina t idos oa 

cãea. 

Borgiaa disfarçados, Ia câmara vão entrar 

em funeçõea activas. 

assistir mais uma vi z a i triste espectacnlo 

nas mus da primeira cidade d'Áme-

Sul! 

Certamente, como }.> eu tive oceasião de dizer, o • 

culo que noa offerocem a cada passe e a uoite muil 

abandonados, vagando, magros, tristes, IÍ cata dum pedaço 

''"in osso, d'u lhar amigo 6 desagradável •• pouco 

edificaute. 

Mas 6 porventura mais ediíli 
animaca envenenados ? 

• eraprogar outros meios liumanos,, • 
•• n'outras cidades ? 

puni i i - , . , 

imeçamos a procisar muito no Ri i de Janeiro 'ruma 

dos animaes. 

• i perver DE : bu i arrocoiro . quo no 

poro c aitr.i oi •.. ii- burros, que BSO entretanto o 

li [«m a morder oa infelizes animai'-. 

Eujitvi ;i rua Sete do Setembro, um possante inglcz 

• • 

mente p 

O ca 

boa dúzia de valenl i ía bi in »pplicail« 

dados, i-se, pcdin-lli,, 

- Lm ente . 

n Sr., queé ;i--im tã" forte, bem podia M 

tirar a minha carroça do bnr n 
li . favor foi fcil •. 

Eu nã,, sciseo leitora gostadot animaes irracúiH 

gosto do todos, O amor dos I 

i dão d i !. imen • ! 

X.i Europa, na Inalai na •• na França 

oecupa lugar distineto. 

Por uma serie de exposições quo vão tendo lugar «ií 

se procura reerguer a raça dos cães — qu 

humano se embrutece entretanto. 

Eu tive oceasião de ver uma PI posição do C3«.L 

maia interessante. 

V, cri mo os "ã"- Nus l embram a- [i 

os galgos Bohrctudo se parerem com as mulher» 

mos ! 

Diz-se que o homem descende do ra 

guramente uma origem multa] 

le do lobo. 

is ficaram Bondo sempre os mais for t< 

. mas que encantadora dog» ti 

qúeiro. 

Por um fraldiqueiro ao Sr. Dr. 

exposto na ultima exposição 'I" Paris foi olFerccidii 

de quinhentas libras esterlinas, cinco c 

damento da nossa moeda, 

Entre uós, está ainda muito pouco introduzida i 

Entretanto é conhecida a sentença: " • 

chien, quand noua aimons Ia fcnimc dnut il est lechia, 

K um poeta accrcscenta que o inverso pudoaiQdiMTi 

ladeira. 

\ - nhoras que possuem algum eão, i 

(nona. 

ho ao contrario quea mulher deva.«colher, m 

companheiro, um gran,dc cão, como a amazou escolhe i 

avalio. 

[iieza d'L'z(5s possúe utna grande iuatilhs-1 

lf)ca matilha que correu o anno passado cincoenti fé 

UUOU 

Ila uo cão nm phili - i] bo t llvi /. 

Quando elle ladra a lua, o olhar cheio d'um refleioft 

uiva "II" dolorosamente ? 0 u voluptuosamente? 

VÔ n a l u a ? 

Na minha província, os velhos matutos explicam o i 

rio do uivar á lua, dizendo que 

" "A lu•'• i" céo e terra, onde vae a atai 

• •• da morte, .. 

E' qaasi a idéa da Bíblia índia que diz 

alma inferior, .. 

'• " único ai p intancamenb , 

outros para se pôr ao serviço e aguarda do homem. 

espirito, -li. provo esta pequena bi 
I ra gentilhomem inglez havia habituado o seatenj 

sempre & mesa p p 

• orno. 

Esquocondo-se este uma tard impromil 

II , , . - (]i" repentiu 

zendo na bocea um ramo dè m I pôz ôbri 

ao lado de sen patrão. 

Fm ramo do myosotis— Forget me not. 

" ' ' todo ( I". ", confessemos bem achado. 
Difl 

BIBLIÜGRAPHIi 

;lez Uavia liabituado .. .ou i?rnM 
primeiro pedaç i de r . ...í-ort/fl 

O Sr Oscar Pederneira offeroceu-iios u 
soulivrinho A Corte em ceraulas. Descrc, "" '.. 
algum chiste a obscrvaç&o certas acenas da rida ilm'11;1.'" 
o ó do esperar quo aproveite essas qualidades para Wl 

Iti coramondamos .1- nossas leitoras .1 SI 
. i "" . ' 1 do liyirio edti 
"- números Ho I. do ntei de Fevereiro IWi 1 
inodicina, Brmados pólos illustrad •- Si Di 

to Almeida, o preceito» iiulisp.'nsnvois ii« '"• 
inilin, conteqi os números qno tein„s .1 vista 

http://li.Mr.un
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r, DE M.Uii/ú DE 1SSI 

ENSINO Dl MULHER 

ratulando-no? , lei oraa pela inaugu­

re Inrio p LI 

t-iiiiiuii pie muita h 
Imejados Uns, transen ventos os tn chos 

li.i.i.-. ,l" eloqüente dlscun o, proferidn pelo Sr Di ' 

Joaquim d" i'.i': 

\ mais profundo dou lemos 

povos, do mesmo modo que a 

I 

• 

obscuro cidadão a quei » is, são nmntene i 

irdcm " propul-

imanitario, reunindo i m 

de Sem, que conserva o d a no passado, c aa virtudes de 

que " propaga no preseute u o propag i 

taro 

.. M a s , ,i- i. . 

Indivíduos que ao civilísam e educam não poderi im educar-se 

, civilisar-sc sem a • da família, e a 

família não existe sem a mulher educada o civili 

rainli • anjo do lar. 

.. A mulher, educada e cívilisada como BI] 

inãi. não para os mi 

i|ii" eu cabem ao homem; a mulher, educada c ei* ilisada para 

a grandiosa missão qn 

;. ira a vaidade, para o pedantismo e 

mulher educada 

a a l , | i i" m u t i l a «• 

fragmi nl a mulher, edu< 

• .- eb \ mi. não pelo folhetim, 

que abate o arruina. 

Nos tempoH calamil marchia 

mental conturba n consciência publica, qne não parece já 

distinguir lucidamentc o bem do n 

• 

afigura-se ,i alguns a i unsequi m \ i 

moral d nndem a 

."tn ma-

• 

• 

para l< ma grande empreza a que entende, a 

,|ii" mai d i futuro 

da sociedade brazileirn: L>cm baja 

• 

trabalb aram 

l ! 

ao appello de um illu 

• familia, e dos 
• 

\ 1 s i H \<» 

CRYPTO&RAPHÍA 

.1 s |. i . . I , I 1*0 

8" As k'. a 

i • meio ioi muito pi T 

ticu, i «nisto em mi" I l i " " " do papel, porg.i lio ou 

IMOI.II, furrado ..•(.•.uniu eorlas - dctcrminail.- leis (Ju indo 

90 ^n,.,. i t e m e r , npplic i-ao a sr.ido sobre o papel .', 

nli.no/. dos fui ! I1 "- ' ' " ' I ' " ' . 

l e . i n i . i l i .i l i n i i i i i e n c h e se ""• v * l l " r 

i m l l i i . 

o eorrespon lonte io ' s " l i r ' ' 

. .. no mesmo lugar, a frade igu .1 i pri ira, .im­

pôs.no, • • ... issim pode saber o senlido da com 

que II t n " i onslruem -

diversas; o V de 110 de Junho da Estarão do anno 

próximo passado | ublic u um os pio iqui vai o itr i 

9" O mostrnttor. 

l ' se consider i inlraduzivel o pr si nte meio 

'. ml . .• .io,ii,.. 

i onsi ' 

II' "'I sãos 'Io relógio, igu les entre si. Cado 

i'"'i eo i copia para -i O Irador le 

horas, leltras .I-. alphabeto .ou .1 ou i 

. que quer dizer .| i.' c oi i lellra superior p id i -• r repn -

-""I " I ' por i|n ilqucr 'I i- que lhe li' I. IÍI • 

que ii • • \ i , von­

tade ilo i| ii escreve por T ou I a leltra 11. p ir l ou .1 

Ocorres] lenle que recebe a missiva, levandoopon-

leiro sobre cada leltra v{ nas casas que licam sobrep «Ias 

GUERLAIN »E PARIS 
P E R F U M A R I A D E L U X O 

PARIS, 15. rua de Ia Paix, 15, PARIS 

ARTIGÕtÍRSuMMENDADOS: 
AGUA úe COLÔNIA IMPERIAL. 

SAPOCETI, 

AMBROSIA! CREAM ritBubt] 
CREME de MORANGOS, ,, „e/;». 

POS lie CYPRIS, 

STILROIDE i Barba. 
AGUA ATHENIENSE D AGUA LUSTRAL, para 

pgrfu/n 

AGUA de CIDRA uAGUA lie CHYPRE.para 
o Tou • 

ALCOOLATO ''<? COCIILEARIA, para ,, fíocea. 

PERFUMES PARA LENÇO: 
BOUQUET MARIA-CHRISTINA 

PAO-ROSA. 
BOUQUET He CINTRA. 

HÉLIOTIIOPE BRANCO. 
BOUQUET IMPERIAL RUSSO. 

EXTRACTO IMPERIAL lio BRAZIL. 
EXPOSIÇÃO ile PARIS. 

PERFUME lie FRANÇA. 

PÍLULAS "BLANCARD 
APPROVADAS PEI A 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

Resumem todus aa 
Própria 

do IODO 
e do FERRO 

uma eflic.ici.1 maravi-
tra i Anemia, Chlorose 

"• • ' os em que se trata de combatei a 

,is rol. ' 

,l -I nlnlo il i ; 
.lhe qual ii: 

I is um rec ido . -

Iodos os meios conln 

k H : i ; I \ -^ \\ ! 

VIU \ l \ I \ " 

iwniin 
I! \ | . . \ l 

F a b r i c a 
SABÃO de COSMYD( 

F. G-odfriaux 

Toucador 
BALSAM CA 

ARO M ATI CA 

HYGIENT~4 

Sem Vinagre 
nem 

nenhum Ácido 

|P= 
K^ 

JLv 

r0 

.s 

REGJVL 

PBEÜUI 

F A B R I C A A L E V A L L O I S - PERRE" ( 

D e p o s i t o O-cra.1 
PARIS. 5 3 . Boulevard Sfbastopol 53. PASIS I B 

VINHOBD CHASSAII 
com PEPSINA DIASTASE 

AQBNTES HATUHAl l'l<{*' 

2 0 A N N O S DE SUCCESSO 

DIGESTÕES DIFF1CEIS ou INCOM: 

DORES DE ESTÔMAGO. DISPEPSIAS. 
GASTRALGIAS, PERUA Co APPETlTE c das RH 

EMMAORE IMENTO, CONSUMPÇÃO, 
CONVALESCENÇAS LENTAS, VÔMITOS, etc ' 

P A R I S — 6. 

MOLE&TM i s V# ;« l OSM 

XAROPE de FALIERíi 
Io B r o m u r o t o P o t n t B l o 

Potássio 
f i / í / s *;. | ( , »,.!.• i Morta, <• ri»l,,\ 

Alimentação Racional 
daa r/t-f i A< i s »/ i / s i 17 i N dr ' f í 1 

< COXIA l.t:N<E\Tãiti , - J 

PHOSPHATINA FALIÈBE 
. A l i : , . 

G R A V I D E Z AI1LACTAV 
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LITTERMIM 

O Ml I l i n k k l - \ I M ) I O 

|, i I MU 

|U) . A m , !;.- I 

l i . AMEI 1 \ 

1 

-li.,- uni »o | 

i.i , 

D. IUI 11\ [sttspirandi I 

D, < l l l l l l< " l rflSt 

h . \ u i i i \ 

"i feliz, i ílnrn Digo muita vi /. 

• ii não sei para 

! • ( ' d h a n d o mel aiii' !n a in ente pai a as b\ > l.is 

i M i / : l . ü / ! IVliz ! 

D. i.MELIA 

i liara l*ui voee quer i oni] 

D. ' I l l lA 

eu ponjui 

li IMJ LI » 

ti i tmi dia morro 

digo-lhe i udo .tl'i it'' '"in idéias, , 

D i.i , n . i 

It . IUELIA 

I ti nli "in1 ntos cm iiuo mo 

dar um tiro cm mi u atirar-mo do uni 

i Imagine voce que o cnhor i marido 

. i ('.ha qne i ito •- muito [larticular. 

pve ideia de ir cate anno para .Min.i- ato aqui vai beu 

Hfco de Min.! . Esl d us nu /<•-. logo di poia 

: a arranjar tudo; dií • 

VI 

li CLARA 

• : 

I». l l l l LI \ 

. 
•n .i. quando • m quando, 

I • ii" i m l'i ii,,|,"]i- E i i.i ver-

. i não fallci logo no Conntdo S<í quando 

i ito 6 que eu contei ao < 'onrad |uc mamão 

i: ml, n , oui iu, !• Milton aa honi-

; afinal ,1 . larou me quo ia ella 

i In que não, cíla porem res-

n. .i uma bicha de sete i abetas. Pctropo-

i udo era [a ni u verãu lurn, i om a diffc-

I'. iro| ulie li-ava mais |" i tu. K não ero 

, ida, 

H \ M 1 1 I \ 

111 IIIL' 

mídi n in,- com 

. lln.' fura pedir para 

m a r t | i K ui• • a n d a f n l i a n d u 

Ki\n liouvo 

: 

u q u e '• 

• 

l l l l , ' f o i ? 

D m i I . IA 

.. I- ,, ,|n, ria voi ••' " Veja BÓ ! 

li i LAI1A 

n:i" entendo. 

I*. AMÉLIA. 

Ku disse a mamãe que não pedisse mais nada ; não valia a 

pena, era perder tempo o zangar o Conrado Mamão con-

t commjgo; mas, d'ahi a dous dias, tornou a fallar nu 

i . ,• afinal hontein o < lonrado entrou i 

nada, pqi mais qne lhe 

II,iji de manhã, depois do almoço, declarou-mo que 

mamãe tinha ido procural-o ao cscviptorio e lhe pedira pela 

terceira \- / para não ir a Minas, mas, a Petropolis que elle 

afinal eonsi atira i m dividir o tem] Minai e 

outro em Petropolis. !•'. depois pegou-mo no pulso, o disse-me 

que tomasse cuidado; q lio bem sabia porqnc é qne en 

queria ir para Petropolis, que era para andar de olhodelas 

com .. Nem lhe quero dizer o nome, um sujeito de quem 

não façi 

Não acho. 

Nao acha ? 

I 

11 , I M U 

um < pisodio * in valor 

• para ficar maluca, 

Maluca Ifavia di I 

o que se d< ii li"i'' commigo, 

U \ M I U \ 

Que foiV 
D. i LAII v 

Vac ver CVnln cc u A Ibcrnaz ? 

n. IJJI I.I \ 

u do olho de vidro? 

ii • i \ i i \ 

mi lii 1 'arao-nu - om a família d'elle, a mulher, 

que e" uma b ia senhora, c .i- lilhas quo são ruuil i go] i 

l i . u i i i n 

Muito 

li CLAIIA 

Ila nu-/ c meio fez anno uma dcllas, c nós fomos I.i 

jantai, < '• m uri i um pn senti no Farniii, um broí bo muito 

o na mesma ra mim. 

Mandei fazer um vi -ti'1". c li/, umas compras mais. isto foi 

lia mez '• meio. Oito dias depois deu-se a rouniãodo Bal-

thazar. Jtí linha o vestido cncommendado, e não pi 

mais nada ; ms ido ] Ia rua do < lui idor, \ i ontro 

broche muito bonito o tive vontade decompral-o, s-

pri i. e fui andando. No dia seguinte torno a pass u 

broche, íoi andando, ma tia Flcalmi nte, era moito 

bonito : e ei m o meu vi s-tido ia muito bi i 

0 Lucas viu-mc com elle, no dia ria reunião, mas vi • 

como • ll< 'in nada, pi nsou quo era anl 

d o j a n t a r d o ! 

mi.ni hoje de manha 

Você ii.i" imogina o quo I \,-: ficou como unii 

II O I RI I \ 

Por i .in a d" dous broches? 

li CLAIIA 

I' i • . 

quo ei in].i... qi .. tadoirn, que 

de andar na i ua, fazendo coutas, o diabo \ oi 0 não ima­

gina o que ouvi Chorei, chorei, como nunca chorei cm min lia 

vida Sc tivessse animo, matava-inc hoje mesmo Pois então 

•i. ordo que não ern preci • lie, mas 

isto faz-se, Amélia ? 

i i 

MM II \ 

i I Ml \ 

Eu .ii ' mii a, Vui • 

uiiuniiu 

di ii. ti I.i, u m n 

dá cón 

I in bn i i 

D I .Ut l 

I lade • i • mpre assim < 'hei 

V desce ou óhi P 

\ta do Ouvidor) 

' - • ; ; . i n t t ; 

\. r nu a gia\ ura muito \ 

1) M i l M l 

.i.i 11. muito bonita \ 

l i . CLAIIA 

ll.i hoje moita gente na rua do • lovidor. 

h . IHELIA 

; Ila não falia i om 

ii. u m \ 

Estamos assim om pouco,.. 

D AMÉLIA 

E i ,1. p ij 

li CLAIU 

S i m . . . m a s . . . l u v a s b l 

l i . AMÉLIA 

l i CL A HA 

IIIBAS (sorrindo) 

Uniu cousa mm tu engraçada; vo ntar- lhe . . . 

M. á 

25 DE MARÇO 

A Estaçãp acompanhou jnbilosa os magníficos 

...in qne a capita] do Império solemnisoo a liberdade do 

Ceará que ó verdadeiramente o inicio da próxima lib< 

• 

. 
plcndída vietoria qac nem de» mbainharam as espadas, o< m 

ii/i i.i in correr cangue de irmàcs, c que muito brevi i 

dado inscrevei ncstai paginas destinadas á família brasili ira 

esta simples phi atem .i primeira aspiração d» 

pátria 
> ÍO HA D US ESCRAVOS RO BRAZIL, 

AZUL 
bella. 

( ) a z u l n a I lU tUI c z n 

I ' .i , "i que ni iis seduz; 

IZUCS, 

i revela 

A' luz ei 

mumento, 

\ 
\ 

isma dos amores ; 

• 

Azul c ti eco e o mar. 

i vejam-te sempre 

! 
• 

I ' • m i o ( neai o, 

i v e i. .. I i; • • 

Assim c orno o de um \ co 

Ali! que ^ ahii 

A genu 

, .ris teus I' 

iliii no eco! 

i ' i 

BERNARDO GUMRÃE3 

A leitora do certo conhecia o ndmirnia este melaiicolii o 

cantoi da solidão, autor do Garimpeiro^ Ao Seminaristat 

do Ernntão de Muqucm >• tantos outros romano 

,ni, ni" a impri usa, i m toda a linha, deplon u 

mnguada. 

\V na verdade doloroso ver um a uri m pari 

Kcmpre esses romancistas e poetas quo nos povoaram do 

Ronhos a inquieta juventude •• que tamanho lustre il i 

lettra brasili • 

•• i . i l i i " li- a l l ô l i l a p a t l ia r 

,-M\ i . i n i " i in H e i -

nardo tiu 
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HYGIENE DA MATERNIDADE 

im th, v . que n 
mulher pejada não BO aparta nos leia gerai 
• 

nte appl reto que nos oci 
iiiilh, r v preci i-
lant.an • ia saúde, pre< a\ end 

i moditiear-lhe maleficamento 'ganismn, 
.t quando o D 

\ I M W VM 

Iva de ni",I.i ni 
nniin fi* esquecer m c i • •. itos bj gienicoB, p 

mo i.iml" ui o bomi m muii 
1" previnir • de qualquer í 
emqnanto gozam inndc, c nada ameaça Interrom­

pe'' n I" rfoita hnrmonia qne na marcha das 

, ml,, ra n in Bemprc completamente 
mdiíTeri n • m n , podem pausar quasi di 
bidoí durante • . . a bella 
quadra da existência em que ha superabunduncia d 

mão pródiga p 

VO, N. fí 

nl ra ella . podem ainda 
t guardem para mali 

quando 
quilln de toda líque regularid 
forças 
"• 1" mud ia normal, m ti 
çaa d-' confiicto ferio que a eonvt it<- n'iin 
grave, o mai- ainda em perigo in n iinnt •• rtn para a 
vida : mar-, durante a gravidez, o" indi colpavel o ai 
d.t hygii ne. 

A prenhez, di/ Ma i oceano em que 

I tilli" navi gam por tempo d- novo Si ambos 
P'i" "i bom vento, o a agulha &| ta seguro rumo 

m H . a<'-

••- da interenrrencia, - : n,M|. 
: onsabilidade recahirá • ómi nti 

uvidos 
m ao cumpriu • 

n une da mais humanil 

. . impondo a mulher uma serio de iniuu-

preencln r nu, itnvam 

:| regra m nto • G a natun /a o 
(|uantidade das I,, Lida-, formulavam uma 

.i i nti - ü in numero e 
durante 

grande parto da prenhez .i quietaçãa e absoluto repouso 
Siinillionte - - eivo quo 

i senhora grávida, cn 
habito ti, ini,, que pred . ,| > 
quu na realidade tem de evitar Nessa penosa posii 

meu traz . on -
it , om tanto 

, raciona] d" cada indii idno, 
i ira I. gra gi i wiprt furmular, 

<• que a mulher não mudará absolutamente do i 
mtauto i| lejain rn 

• gimen habitual, observando 
•ii N a d a 

estejam em op| 
, i nm ponto este mais importante de 

reco, porqne na vid i 
, | l ; i s " " mais insignifi 
da mnlli,••• no mte 

Contimi 
a L-nu 

m livremente ••• 
i terminará a 

ravel regularidade 
l- '• mpo ogora de fan r uma observação • 

,h:"11 '"1 mon palavraezi 
tendem n tornai mai 
para ch 
< stabelecido qoe na generalidade das mulhoi 
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'•'in cei i|., conhf-eimento incumbe • -
ti t r nc • 

• • 

• 

lisg i a II) 
deutes im igtnnri i . • • i oi íl ir n ri i ;oa que n io pass l i" '•'' 
temcrai i 

Em " numero lessas m rdida 
grio ; <L não s .1 
inútil, in is 111 |i ta. lio qoe actó 1 p 

li -in quo 

. 
i 1 } \ \ obrigação d" 11 i impletamento por 

a l i " , 
mai- 1 1 itixit ida o bafejada, principal­
mente pelas robustas mulheres portuguesas, que a sangria 

i\ a mantêm a gostarão som n para par-
\- 11 na imiior parte ulfi recém o 

dohiroftii quadro do uma natureza diametralmente 
• 

conselli grar, felizmente 
quasi sempre 

Ksf 
. 

• rando a mulher grávida c o em 
!•• pl.íthora "ii reg irgitameuto de sangue, julgavam a 

A pliysiologia experimental, poním, derramando luz n" 
uvoh idas nas fcre, a-, mostrou 

quanto era falso, ,, principio em que -- antigos fundavam a 
-11.1 doutrina, descobrindo que as modificações produzidas 

11I1,/ n 1 cireul antes, pelo 
por fôrma l.il que seus 

principaca elementos descem a uma cifra summamente 
baixa, resultando iVahi um verdad' anemia, 
causa de muíl tu pouca 

•.,., •••• podem ser tomados por plcthoricos. 

B!BLIO(ÍRAPfllA 

O.i Sn 1 

rio desto joríial, a rua dos Ourives n. 7, a 1 

. r/\i bordados a tod 

oei u] ar. Contêm esta pul 

indispor motivos 

om lodi 

" transporte sobre a 1 et 
11 processo adaptado 

papel com uma tinta c-tpccíal, quo 

passa do papi l p ' nlor. 

|; i-i • • 1. ipi I em que 

• 

de cngommar 

. 

CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 

ESPARTILHOS 
Mesdames DE VERTUS Irmãs 

[V1LB0IADAS 

F a r i a — 1 2 , r-ma. A u b e r — P a r i s 
11 nome de Mesdames de Vcrtus è m 

le extrema 

le da ] 
rira. 

MACHINAS DE COSTURA 
nnmero de noi 

mpru dilílcll de uma 
rliiiia 'I" '•,,- liu nmnun-

1 D. bAGL,E, 

• 

• .1 1.1 H " feit.i! 

Magii o', premindo 

. 
remiu ndiiçfio. Pai 11 lufoi magoes 

: ,Oaaa D . D A C L E . H , r» du B 

bordar, 

j ,-.i. com a mai • 
,. muita 1 xtensa c compn 

• 

P .iií.i ; 111 \dehs de flores : m >deto.s rfiV* 

des dimensões; modelos para chin:llas; modcl Í para 

lambrequins ; bolsas de roupas de l r.nir e p rtareto-

1 \delos de coroas e cercaduras par 1 v.u ri igram 

„ u u : ,,. ../ 1 do marca ; orLn para bordai 

d 15 ,• modelos de figuras e grup s. 

Ca Ia um de 

uinucioso que acompauli 1 
Ia um. 

_ o conhecido o illustrado clinico, Sr. Ür. Pires, de Al-
larácstampa uma Guia da mulher pej.ida, 

tratamento : allopathico, pelo aul ir; b mm patliii o, 1 elo 

dosimetrico, pelo Dr. José do Góes. 

!•;• uma publicação do manifesta utilidade c que, • 

-, iro acolhimento que alcançou 
: 

Mai ./<• Família. Tn •'' , | | > , ; 1 

folha a : li 
lacuna importante da inodic:na dum. 

i Bem vindo um 

exemplar das snas //< ras de ócio, ensaios ]»octicof com que 

. 11 aator toma o pai 

; qne o seu Üi 1 

isempta das in iliarcs aos que começam. '1 ra-

lialln'. poi ' dnnl ' s 

1 ara ma Bemviml 

\ ; 1 ivina e Saturnina Vill 

Ikas liara piau 

intituladas: Distincç ío c Nã • sei. 

São muito dansaotcn o como taes rccomraendamol-as ás 

,1.. m a valsa Saudade d < meu lar du 

Sr, Fran 1 i 'ãa qoe será a] 

qualidades que i 

— 11- D Pi Ia™ pos IUC um 

roso '• um c tj to cuida.1 i, c í o poa com pi odigalidade n*um 

l i l l l l " . \ 

viiáo, li iiin brado de compaixão em prúl dos escravisados 

tí uma tentativa de proia;ai:di qu« encara a ei ravidãu do 

t.i alto , bum 

AS HOSSASJRAYÜRIS 
T h t r . 

" ri t ato de uma ei h 
que a guardar o qi e pr« !•• Ho talento, 
cm [ioui 

f$^#J(AROPEk 

; , , , . , , „ • l i . i i i i n . f r , l , r r „ a f l lmicf l f - . f 

II BR* H L A K C A I I D 

Turim ••„, 18(17, d lílhn ilc linloni 
III l l . l . l l lo I I I I l||,.|i;[] 
I, , ,1 in.ii-llo' .. i|ai oi-11. cm 
Paris, mui. 

cincii annos pnra 
|ll I III l i . l j . l . lo |., l l l 

uma rara farim 

A I I C H índusl r i iea 

11 gosto pela. I" II 
Io extraonlii 

1.1 1,-...,,i .0110,1 o a in.ln IM.I 

ses I,, II. '"' auxilio4 

IÍ...01 !.. inl 

EXPOSIT ION U N I V " 

• Medaille d'Or " J ^ Croix n Clsi 
J LES PLUS HAUTES RÉCOMrENSES 

fOLEOQUINl 
• E. GOUDRAY 
9 LSP£CliLM[NI[ PP : AVÜSUM HUB! I 

0 considerado pelos Celebridad 1 

• Quina, 

.Irttffos BccotiunemladM' 

• PERFUMARIA de L, 
• RjxomiDEndada pelas celebridades H o . 
• GOTAS CONCENTRADAS, para o Lm? I 

• AGUA DIVINA, dita Água ü\ I 

• ! 
• ESTES MÍTICOS ACHAM-SE IIA > j 

J PARIS 13. rue dEnghien, 13 P H | 
America 

isin 

I Semolina 
NOVO ALIMENTO RECONSTITUlÉ 

Composto 

RR.PP.Trapeim8 

Rtenção Honrosa 

O.i'm.1 :. 

PARIS 1818 

i.liliil., 
lliolll l| 

" .•"l i. o l.iniili,i,i•.. IOII. I I I I I 
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ini.l.iil. 
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BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
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